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Fórmula 1: tomar o infuso duas vezes ao dia (EMA, 2010). 

Fórmula 2: tomar de 2 a 6 mL da tintura, diluídos em 50 mL de água, três vezes ao dia (EMA, 2010). 

Fórmula 3: tomar de 2 a 4 mL do extrato fluido, diluídos em 50 mL de água, três vezes ao dia (EMA, 

2010).  

Fórmula 4: tomar uma cápsula até três vezes ao dia (EMA, 2010). 
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Libidibia ferrea (Mart.) L. P. Queiroz 
 

SINONÍMIA 

 

Caesalpinia ferrea Mart. ex Tul. 

 

 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Jucá, pau-ferro 

 

 

CREME 

 

Fórmula (PEREIRA et al., 2020) 

 

Componentes Quantidade 

Extrato glicólico do fruto 10 mL 

Creme base q.s.p. 100 g 

 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 
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Preparar o extrato glicólico a partir de 200 g de fruto sem sementes seco, adicionando-os em solução 

preparada com 100 mL de álcool etílico a 96% e 900 mL de propilenoglicol. Macerar por sete dias e 

filtrar. Incorporar o extrato glicólico no creme base na proporção indicada (PEREIRA et al, 2020). 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir proteção do fitoterápico contra contaminações, efeitos da luz e umidade 

e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. Acondicionar em 

recipiente adequado bem fechado. Armazenar em local fresco, seco e ao abrigo da luz. Caso o 

acondicionamento for em pote, utilizar preferencialmente espátula para retirar o produto. 

 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Uso adulto. 

Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação. 

O uso é contraindicado durante a gestação, lactação e para menores de 18 anos, devido à falta de 

dados adequados que comprovem a segurança nessas situações. Manter fora do alcance de crianças. 

Não utilizar em doses acima das recomendadas. Em caso de aparecimento de eventos adversos, 

suspender o uso do produto e consultar um médico. 

 

 

INDICAÇÕES 

 

Como cicatrizante e como antisséptico (BACCHI et al., 1994; CARVALHO et al., 1996; MELO 

DINIZ, 2006; ARAÚJO et al., 2008; CARVALHO, 2017; PEREIRA et al., 2020). 

 

 

MODO DE USAR 

 

Uso externo. 

 

Aplicar no local afetado duas vezes ao dia (PEREIRA et al., 2020). 
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Lippia alba (Mill.) N.E. Br. ex Britton & P. Wilson 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Erva-cidreira de arbusto e lípia. 

 

 

PREPARAÇÃO EXTEMPORÂNEA 

 

Fórmula (PEREIRA et al., 2017) 

 

Componentes Quantidade 

Folha e flor 0,4 - 0,6 g 

Água q.s.p. 150 mL 

 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Preparar por infusão, durante 5 minutos, considerando a proporção indicada na fórmula (PEREIRA 

et al., 2017). 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir proteção contra contaminações e efeitos da luz e umidade e apresentar 

lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. A embalagem deverá ser 

confeccionada em material que não reaja com os componentes da droga vegetal. 

 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Uso adulto. 

Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação. 

Ao persistirem os sintomas durante o uso do fitoterápico, um médico deverá ser consultado. O uso é 

contraindicado durante a gestação, lactação e para menores de 18 anos, devido à falta de dados 

adequados que comprovem a segurança nessas situações. Deve ser utilizado com cautela em 

hipotensos. Pode potencializar o efeito de medicamentos com ação sedativa (PEREIRA et al., 2014). 

Doses acima das recomendadas podem causar irritação gástrica, bradicardia e hipotensão arterial 

(CARVALHO & SILVEIRA, 2010). O uso deve ser evitado por pessoas portadoras de gastrite e 

úlcera gastroduodenal (PEREIRA et al., 2014). Pode potencializar o efeito de medicamentos 

depressores do SNC. O uso concomitante com paracetamol pode aumentar a toxicidade desta droga, 

pelo uso da mesma via metabólica do citocromo P450 (PEREIRA et al., 2017). Não utilizar em doses 


